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D E V I R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O devir é o fluxo permanente, o movimento ininterrupto e atuante como lei 

geral do Cosmos, dissolvendo, criando e transformando todas as realidades e pararrealidades exis-

tentes. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo devir provém do idioma Latim, devenire, “chegar a; tornar-se”. 

Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Devenir. 2.  Vir-a-ser. 3.  Presentologia. 4.  Impermanência geral.  

5.  Inconformismo. 6.  Mudanciologia. 7.  Recexologia. 8.  Evoluciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo vir: advir; 

devenir; devir; maxidevenir; maxidevir; megadevenir; megadevir; minidevenir; minidevir; por-

vir; provir; sobrevir. 
Neologia. As duas expressões compostas devir instintivo e devir autoconsciente são neo-

logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia. 2.  Estancamento. 3.  Adinamia. 4.  Mimeticologia. 5.  Pas-

sadologia. 6.  Prospectiva. 7.  Regressiologia. 8.  Postergação. 

Estrangeirismologia: a condição ilusória do maya; a assertiva do varietates hominis de-

lectantur; o Evolutionarium; o Recexarium; o mutatis mutandis; o in transitu; o non sum qualis 

eram. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente quanto às au-

toprecognições. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocons-

ciencialidade: devir prioritário. Serenidade: devir consciencial. Transformação: realidade per-

manente. 

Filosofia: a essência da Holofilosofia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a retilinearidade da autopensenização. 

 
Fatologia: o devir; o devenir; o vir-a-ser; as mudanças concretas incessantes; a antimes-

mice; a antimonotonia; a calistenia; a holodisponibilidade pessoal; a rotina criativa; as séries de 

transformações; a matriz do transformismo universal; a Tudologia; o fluxo do Cosmos; a alavan-

cagem da realidade; o devir da Biologia; o devir da Economia; o devir da Politicologia; o devir da 

Astronáutica; a construção aberta de realizações; a corrente do devenir;  a concepção intemporal 

de eternidade; a constante mobilidade das coisas; a passagem da potência ao ato; a passagem de 

determinado estado a outro; o problema do ser; o devir da consciência; o devir da Humanidade;  

o devir da megafraternidade; o devir qualitativo dos átomos; a mudança das células incessante-

mente; a evolução incessante; a vida como sendo movimento incessante; a passagem das águas do 

rio; as Cataratas do Iguaçu; o devir de Foz do Iguaçu; as 72 etnias da cidade (Ano-base: 2008);  

a Cognópolis; a vitalidade como sendo ação; a recéxis pessoal; a invéxis pessoal; a impermanên-

cia evolutiva; as metamorfoses; a perspectiva qualitativa do devir; o prognóstico do devir; o devir 

dos paradigmas; a autossuperação específica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a fieira das seriéxis; a Seriexologia; a autovivência no tetra-holos-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

soma; a autovivência no bi-holossoma; a transfigurabilidade do psicossoma; a esplenicochacrali-

dade pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia. 
Principiologia: o princípio fundamental da realidade; o princípio da evolução humana. 
Teoriologia: a teoria da eficácia natural. 
Tecnologia: o devir da Tecnologia; a técnica da variabilidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da adaptação evolutiva; a técnica da mudança para melhor; a técnica do devir 

consciencial; a técnica do preparo inteligente da próxima existência intrafísica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 
Ciclologia: os ciclos do devenir. 
Enumerologia: o eterno transformismo; o dinamismo onipresente; o mobilismo funda-

mental; o cosmismo vital; o sincronismo universal; o megafraternismo cósmico; o evolucionismo 

inevitável. 
Binomiologia: o binômio vida intermissiva–vida intrafísica. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
Antagonismologia: o antagonismo devir constante / momento evolutivo; o antagonismo 

monotonia / variedade; o antagonismo Dinâmica / Estática. 
Politicologia: a instabilidade das políticas humanas. 
Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei do maior esforço; a lei da impermanência; a lei da obsoles-

cência. 
Filiologia: a ergofilia; a neofilia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
Holotecologia: a sincronoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a ontoteca; a pensenoteca; 

a criativoteca; a roboticoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recexologia; a Prospectiva; a Paracronobiolo-

gia; a Omnidinâmica; a Legislogia; a Cosmoconscienciologia; a Parapercepciologia; a Cosmolo-

gia; a Ontologia; a Holofilosofia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a pessoa dispersiva; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência poliédrica; a persona-

lidade multifacética; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens in-

ventor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens agitator; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: devir instintivo = o atuante sobre a conscin vulgar, ignorante quanto à in-

teligência evolutiva (IE); devir autoconsciente = o atuante sobre a conscin lúcida, intermissivista, 

conhecedora e vivenciadora da inteligência evolutiva. 

 
Culturologia: a cultura evolutiva; as contínuas mudanças culturais; a cultura da mu-

dança e a mudança de cultura. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o devir, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 
03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 
04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
07.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

QUEM  SE  VITIMIZA  SUBMISSO  À  APRIORISMOSE,  AO  
CONSERVANTISMO,  AO  SEDENTARISMO  E  À  VIDA  INATI-
VA  DESPERDIÇA  A  MAIORIA  DAS  OPORTUNIDADES  EVO-

LUTIVAS  OFERECIDAS  PELA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Qual o percentual de transformismo evolutivo atua sobre você, leitor ou 

leitora? Você vive a reciclagem existencial dinâmica ou mais parado, quase andando? 


